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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nessa seção reproduzimos algumas das 

crônicas semanais publicadas pelo respon­

sável por esta revista as quartas-feiras, no 

Correio Popular de Campinas. Para iden­

tificação e referência bibliográfica, indi­

cam-se as datas em que foram publicadas). 

198. FONTE DEMOGRÁFICA DE ALTO VALOR

Joaquim Norberto de Souza e Silva, mais conhecido litera­
riamente apenas por Joaquim Norberto, nasceu no Rio de Janeiro a 6 de 
junho de 1820 e faleceu em Niterói a 14 de maio de 1891. Romancista, 
poeta, dramaturgo, filólogo e crítico literário, tem seu nome ligado 
igualmente à historiografia brasileira através de alguns trabalhos impor­
tantes de investigação histórica, ainda hoje altamente considerados. Suas 
atividades neste campo estiveram quase sempre vinculadas ao Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, para o qual ingressou em 1841 e do 
qual foi presidente de 1886 até o ano de sua morte. Nas páginas da 
prestigiosa revista editada pelo Instituto publicou a maior parte de seus 
escritos no setor das letras históricas. 

Dentre estes, dois destacam-se particularmente: a Memória 
Histórica e documentada das aldeias de índios da Província do Rio de 
Janeiro (1854) e a História da Conjuração Mineira, que data de 1873. O 
primeiro, pela rica documentação que encerra, permanece fonte obri­
gatória para o estudo da terra fluminense, especialmente para os assun­
tos ligados a povoamento, ocupação e uso da terra, gêneros de vida , etc., 
oferecendo, pois, grande interesse para a história social e econômica. 
Quanto ao segundo, foi, durante muito tempo, combatido principalmente 
por ter se mostrado pouco simpático à figura de Tiradentes. Saíu-lhe em 
defesa Sílvio Romero, que dele se ocupou em duas ou três páginas de sua 
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